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ram estimulantes e animados debates. 

Considero, assim, que os objectivos des-

tes Workshops foram amplamente al-

cançados, dado que, para além do nível 

científico atingido, permitiram o encontro 

de investigadores e o debate aprofundado 

sobre diferentes perspectivas dos temas 

apresentados e relacionados não só com 

o diagnóstico mas também com aspec-

tos fisiopatológicos e a terapêutica. Deste 

modo, contribuíram para a apresentação 

da investigação realizada no nosso País 

de uma forma global e articulada que se-

ria muito dificilmente conseguida noutro 

formato. Dada a participação e interesse 

evidenciados pelos intervenientes nestas 

áreas, no decorrer dos Workshops já rea-

lizados, foi proposto que este evento tives-

se uma realização bianual. 

Todos os Workshops já realizados foram or-

ganizados por um conjunto de docentes/in-

vestigadores da Universidade do Porto ten-

do colaborações pontuais de investigadores 

de outras Instituições. O próximo Workshop 

será realizado em 2009/10, no Algarve, e 

organizado por docentes e investigadores 

da Universidade do Algarve.

das de entre os resumos submetidos para 

comunicações em painel. As comunicações 

seleccionadas foram sempre apresentadas 

por jovens investigadores nacionais. Todos 

estes Workshops incluíram ainda uma ses-

são, designada por “Café Científico”, em 

que os autores das várias comunicações 

em painel fizeram uma breve apresenta-

ção do estudo, seguida de uma discussão 

moderada por elementos das Comissões 

Científicas. Até à data, foram realizados 

três Workshops, na cidade do Porto, com 

a duração de um dia, tendo versado os se-

guintes temas: “Patologias associadas a 

processos inflamatórios. Doenças metabó-

licas: diagnóstico e novas terapias. Altera-

ções moleculares e celulares do cancro”, 

“Mecanismos moleculares, sinalização e 

doença” e por último “Doenças emergentes 

no século XXI”.

A adesão a estes encontros foi muito ele-

vada. Contou com a participação de in-

vestigadores e de profissionais de várias 

áreas afins, sendo grande parte deles 

jovens investigadores. As palestras, co-

municações orais e em painel, de grande 

qualidade e interesse científico, suscita-

A Direcção da Sociedade Portuguesa de 

Bioquímica decidiu, em 2002, dar destaque 

especial à área da Bioquímica Clínica, pela 

sua importância enquanto área de conheci-

mento e pela sua tradição dentro da Socie-

dade, promovendo a organização de encon-

tros científicos. A Bioquímica Clínica, uma 

área de investigação essencialmente apli-

cada deve, no meu entender, incluir tam-

bém áreas de investigação fundamental, 

que sirvam de suporte e permitam não só o 

entendimento dos mecanismos fisiopatoló-

gicos associados à doença, mas também o 

desenvolvimento de esquemas de diagnós-

tico e monitorização de terapêuticas. Assim, 

foi preocupação das Comissões Organiza-

doras e Científicas dos Workshops de Bio-

química Clínica, de que sempre tive o pra-

zer de fazer parte, incluir temas actuais e 

de relevância para cientistas e profissionais 

portugueses, que fossem apresentadas por 

especialistas nacionais e estrangeiros de 

forma a promover a interdisciplinaridade 

nas áreas da Bioquímica, Biologia Celular e 

Molecular, Medicina, Farmácia e Química. 

Estes encontros incluíram várias sessões 

plenárias e comunicações orais selecciona-

workshops de bioquímica clínica
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